
C Ó D I G O  D E  C O N D U TA   
P A R A  O  V I S I T A N T E  D A S   
Á R E A S  P R I O R I T Á R I A S  P A R A  A   

Á G U I A - I M P E R I A L - I B É R I C A  

Localidades Hidrografia Percursos recomendados Estradas 

Mapeamento de visitação 

As áreas de ocorrência da Águia-imperial são zonas ambientalmente sensíveis que suportam um conjunto de espécies e de habitats de elevada 
importância de conservação, pelo que a adoção de comportamentos que minimizem os impactos causados durante a sua visitação torna-se es-
sencial. 

Apresenta-se o mapeamento onde a sua atividade se torna mais inócua para a Águia-imperial e onde o cumprimento das boas práticas descritas 
no Código de Conduta é fundamental. Todos os percursos recomendados são apresentados em caminhos públicos, dentro dos limites das Zonas 
de Proteção Especial (ZPE) da Rede Natura 2000. 

ZPE de Castro Verde ZPE do Vale do Guadiana 

ZPE de Mourão/Moura/Barrancos ZPE do Tejo Internacional, Erges e Pônsul 

Contacto do projeto: LPN-Liga para a Protecção da Natureza, Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho, Apartado 84, 7780 - 909 Castro Verde, Portugal  
                                                       +351 286 328 309 | lpn.cea-castroverde@lpn.pt | www.lifeimperial.lpn.pt 

Coordenador                Beneficiários associados                      Cofinanciamento     Financiamento      Apoio 
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A Águia-imperial-ibérica 

Exclusiva da Península Ibérica, a Águia-imperial-ibérica (Aquila adalberti) é uma das aves de rapina mais ameaçadas da Europa e está entre as 
mais raras do mundo. A reduzida dimensão da sua população faz com que qualquer fator de ameaça sobre a espécie tenha um elevado impacto. 

Código de Conduta  

Para evitar qualquer impacte negativo da sua atividade na Conserva-
ção da Águia-imperial, torna-se fundamental a definição de práticas 
de conduta responsáveis: 
1 - Não perturbe os animais e tenha em conta o bem-estar da espé-
cie. Garanta que a sua observação e fotografia são feitos de forma 
responsável. 
 
2 - Informe-se sobre a espécie e procure sempre usar locais e per-
cursos recomendados, para que a possa observar e/ou fotografar 
em segurança e sem a prejudicar. 
 
3 - Evite a realização das observações e/ou recolha de imagens 
junto a locais de nidificação da espécie, em particular durante o 
período mais crítico (fevereiro a agosto), de modo a garantir que não 
afeta o seu sucesso reprodutor. 
 
4 - Efetue as observações e/ou recolha de imagens o mais rápido 
possível e sem qualquer tipo de alimento ou atrativo, para nunca 
alterar o comportamento normal dos indivíduos. 
 
5 - Seja discreto e minimize o barulho e comportamentos que cau-
sem distúrbios, especialmente junto a locais de nidificação, respei-
tando sempre as regras de proteção da fauna definidas por Lei 
(Decreto-lei 140/99 e 49/2005). 
 
6 - Não revele a localização de ninhos ou outros locais sensíveis, 
especialmente nas redes sociais, pois esta informação pode ser usa-
da de forma prejudicial para a espécie (excetuando às entidades 
competentes e a investigadores credenciados que contribuam para a 
sua proteção). 
 
7 – Solicite, às autoridades competentes, as autorizações necessá-
rias para atividades de ecoturismo e/ou fotografia e contacte os 
proprietários ou as entidades responsáveis no caso de aceder a pro-
priedades privadas. 
 
8 - Contacte as autoridades sempre que detete ou suspeite de algu-
ma irregularidade ou se encontrar animais selvagens feridos ou ca-
dáveres (SOS Ambiente GNR/SEPNA - 800 200 520). 
 
9 - Respeite o ambiente, todas as atividades locais e todos os visi-
tantes, tendo em conta que qualquer pessoa tem o direito de disfru-
tar do meio natural e da sua biodiversidade. 

 
10 - Contribua para a conservação da espécie e promova o desen-
volvimento sustentável da observação e/ou fotografia de natureza, 
conhecendo, divulgando e cumprindo este Código de Conduta.  

O Projeto LIFE Imperial 
Este Projeto pretende criar condições para a manutenção e o aumento da população de Águia-imperial em Portugal através da aplicação de um 

conjunto de Ações de conservação que visam reduzir o impacte das ameaças sobre a espécie. 

Esta publicação pretende ser um instrumento de apoio aos visitantes das áreas de ocorrência de Águia-imperial em Portugal, promovendo práti-
cas de visitação responsáveis e compatíveis com os valores naturais e socioculturais existentes nestes locais e com a conservação desta espécie. 

Nas atividades de observação de aves e/ou fotografia de natureza, a gestão das expectativas relativamente às observações e/ou fotografias é por 
vezes desajustada, o que pode levar a práticas irresponsáveis e que comprometem o bem-estar animal.  

De maneira a evitar imprudências, seja razoável e tenha sempre em conta o balanço entre “Expectativa vs. Realidade”. 

Ameaça por perturbação 
Entre as principais ameaças, destaca-se a perturbação por diferentes atividades humanas, entre as quais o turismo ornitológico e a fotografia de 
natureza, especialmente quando realizadas nas áreas de nidificação e em particular no período crítico de reprodução, podendo estas atividades: 

Provocar a saída precoce das crias dos ninhos Provocar o abandono dos ninhos  Condicionar a instalação de casais 

Distribuição mundial Águia-imperial-ibérica 
adulta 

Ciclo anual 
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Expectativa vs. Realidade 
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